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DUQUE DE KENT 

Desde o dia 24 de Junho, en- 
contra-se em Liscoa, a represen- 
tar a Gra-Bretanha nas Come- 
morações Centenárias, o Duque 
de Kent, irmão do rei Jorge VI, 
que se faz acompanhar do almi- 
rante Lord Chattfied e pelo ge- 
neral Birdwood, 

Está hospedado no Palácio de 
Belém, tendo o nosso Govêrno 
prestado a Sua Alteza as maio- 
res honras e oferecido um ban- 
quete no Palácio da Ajuda, ao 
qual assistiram também todos os 
embaixadores às grandiosas fes- 
tas do Duplo Centenário, 

O Duque de Kent entregou no 
dia 21 p. p. ao sr. Dr. Oliveira 
Salazar as insígnias da Gra-Cruz 
da Ordem de S. MigueleS. 
Jorge, com que o govêrno de In- 
glaterra coudecorou o ilustre 
Presidente do Conselho do nos» 
so País, cuja cerimónia, realiza- 
da na Sala Império do Palácio 
de Belém, revestiu a maior sole- 
nidade e expressiva cordialidade 
das duas nações aliadas. 

seo 

PALAVRAS DE PIO Xl 

Por, ocasião das festas come- 
morativas dos Centenários por- 
tuguêses e do aniversário do re- 
comêço da actividade das mis- 
sões, o soberano pontífice, Pio 
XII, dirigiu uma encliclica ao 
ao clero português, na qual êle 
aprecia os meritos de Portugal 
na defêsa e propagação da fé e 
da cultura cristã. Exorta. todos 
os padres a manterem vivo o es- 
pírito da missão portuguesa e 
convida o povo português a'em- 
preender a cruzada das missões. 
—(D. N. B) 

e... 

O NOSSO «FUNDO» 

É um belo artigo da autoria 
do sr. Alberto Pacheco, publica- 
do no nosso colega «O Povo de 
Ovar», do qual transcrevemos 
com a devida vénia, pois que é 
um brado de justiça que no mo- 
mento actual é digno de registo, 

NOVO SÊLO FISCAL 

Foi publicado um decreto que 
cria, para a cobrança do impôs» 
to de sêlo, um novo tipo de es- 
tampilha com a designação de 
estampilha fiscal. Têm impres- 
sas, na parte superior a indica- 
ção do valor em algarismos; na 
inferior, a do valor por extenso 
e, na central, a inscrição «Por- 
tugal» e o escudo da Rêpública, 

As estampilhas fiscais, actual- 
mente em vigor, serão utilizadas 
até 31 de Dezembro de 1941 jun- 
tamente com as do novo tipo.   

—— 
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fl Pequena Imprensa 
Tarefa árdua e por vezes inglória, 

a da pequena Imprensa, cuja vida in- 
terna em muito difere da dos grandes 
diários, 

- Enquanto que êstes dispõem de 
grandes capitais e são pertença de 
poderosas sociedades, os jornais da 
Imprensa a que se chama pequena, 
luta com dificuidades económicas de- 
rivadas da exiguidade dos seus fundos 
e vêem-se a contas com outros em- 
baraços próprios dos meios onde to- 
dos se conhecem, como nos peque- 
nos centros populacionais. 

Se o jornal se dedica à instrução 
e cultura popular e se procura irradiar 
e semear à sua volta os benéficos 
princípios duma moral sã, baseada na 
justiça e no direito imanado da razão, 
as suas dificuldades atingem então 
um grau muito mais elevado. 

À grande Imprensa, pertença das 
grandes organisações financeiras, é 
por vezes um feúdo plutocrático ma- 
nobrado à vontade por indivíduos que 
têem sempre em vista os seus inte- 
rêsses imediatos ou distantes. Os 
seus redactores recebem frequente- 
mente instruções especiais para se 
referirem desta ou de aquela maneira 
a tal ou qual assunto e nem sempre 
expõem ao público proba e honesta- 
mente aquilo que sentem ou o que 
sabem sêr verdade. 

Os redactores e colaboradores da 
chamada pequena Imprensa, quando 
têem a hombridade e a coragem mo- 
ral necessária para cortarem a direito 
sem se importarem que com a singe- 
lêsa das suas frases inrpregnadas de 
verdade vão melindrar êste ou aquêle 
indivíduo que propositâdamente se 
esqueceu de proceder correcta e di- 
gnamente, apenas conseguem a par 
de um reduzido benefício para a so- 
ciedade, aumentar as dificuldades com 
que lutava a administração dos seus 
jornais e criar adversários e detracto- 
res para êles próprios. 

A verdadeira e mais elevada mis- 
são da Imprensa é a de orientar; po- 
rém, tal missão nem sempre é com- 
preendida e levada a efeito pelos gran- 
des colossos do jornalismo. 

A pequena Imprensa vive com di- 
ficuldade; A sua limitada timgem e o 
elevado custo do papel cujo preço 
foi aumentado de mais de cem por 
cento, não lhe dá margem a largos 
vôos e o facto de os seus jornais se 

  

publicarem nos seus pequenos cen- 
tros, onde todos se conhecem, mais 
vêm aumentar essas dificuldades. 

Habituada a falar de tudo e tudo 
discutir com ares de entendedora, a 
maioria dos leitores da província sem 
atentar mas dificuldades de tôda a 
ordem com que lutam os pequenos 
jornais, pretende que êstes versem 
todos os assuntos ao talante de cada 
um e que a tudo se refiram, o que é 
praticamente impossível. 

Depois, por essa província fóra 
enxameiam os críticos, que conhe- 
cendo os directores e os colaborado- 
res dos seus jornais e incapazes de 
produzirem, umas vezes por preguiça 
mental, outras por incompetencia, 
julgam-se todavia no pleno uso do 
sagrado direito de críticar, não, se- 
gundo a razão e a inteligência, mas 
segundo as suas simpatias e predi- 
lecções. 

Pessoas há, que antes de lerem 
um artigo, vêem primeiro o nome 
que c assina e se êste é da sua sim- 
patia o artigo em questão é dos bons, 
de contrário, é completamente desti- 
tuido o valôr. 

A crítica é livre, é certo, e é até 
útil e proveitosa quando. filha dum 
critério inteligente; pelo contrário é 
nefasta e daninha, quando, como tan- 
tas vezes acontece, o pseudo crítico 
antes de lêr um artigo, já o tem con- 
denado antecipadamente, 

A pequena Imprensa, quando, co- 
mo geralmente acontece, não tem 
balcão à entrada da porta e se habi- 
tua a tratar as coisas como devem ser 
tratadas e a chamá-las pelo seu verda- 
deiro nome, vê-se por vezes rodeada 
de dificuldades que a forçam à sus- 
pender a sua actividade, 

E" infelizmente de miséria moral, 
a época lúgubre que atravessamos, 
em que o dinheiro pretende corrom- 
per as consciências, 

Há alguns anos, ao estalar a guer- 
ra entre a China e o Sol Nascente a 
pretexto da Mandehuria, um dos nos- 
sos maiores jornais ao fazer o balanço 
dos primeiros oito dias de hostilida- 
des, atacava o agressor manifestando 
tôda a sua simpatia pela agredida; al- 
guns dias depois, êsse mesmo diário 
passava a atacar desalmadamente a 
agredida, maltecendo o agressor ! 

(Conclui na 2.º página), 
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BANDEIRA PARA O «ECOSn 

Uma comissão de amigos do 
nosso jornal vai adquirir dona- 
tivos para a compra duma ban- 
deira do «Ecos de Cacíar, gesto 
simpático que apenas engrande- 
ce a nossa terra e nos torna sy- 
bidamente gratos. 

Essa oferta é para o dia 1 de 
Agosto, data do nosso aniversá- 
rio jornalístico e desde já po- 
dem enviar donativos a esta re- 
dacção. 

..a 

BERNARDINO MACHADO 

Com o conflito internacional 
viu-se obrigado a regressar a 
Lisboa o sr, dr. Bernardino Ma- 
chado, que, em virtude de uma 
amnistia, já estava autorizado a 
residir em Portugal. 

es 

FESTAS CENTENÁRIAS 

Continuam a decorrer com 
grande brilho e sumptuosidade 
as Festas Centenárias em Lis- 
boa. 

Dia a dia se vão inaugurando 
diversos pavilhões da Exposição 
do Mundo Português e no últi- 
mo domingo realizou-se o Cor- 
tejo Histórico que foi um espec- 
táculo notável, ao qual assisti- 
ram milhares e milhares de pes- 
soas, 

Belém está transformado num 
deslumbramento que merece a 
pena visitá-lo, 

GÉNEROS ALIMENTÍCIOS 

Continúa a polícia de Lisboa 
e Porto, nos serviços de fiscali- 
zação contra açambarcamentos, 
a proceder contra os espeeula- 
dores que têm pretendido ve:;- 
der o azeite, cebola e outros gé- 
neros alimentícios por elevados 
preços. 

E sea acção da polícia tam- 
bém chegásse às pequenas al- 
deias, o consumidor ficar-lhe-fa 
bastante grato. 

es 

PANIFICAÇÃO DE AVEIRO 

O sr. Sub-secretário do Estado 
das Corporações e Providência 
Social determinou, por despa- 
cho, que todos os empregados e 
operários da indústria de pani- 
ficação do distrito de Aveiro se- 
jam obrigados a pagar as cotas 
a que estão sujeitos os sócios 
dos respectivos sindicatos nacio- 
hais, a partir de 1 de Agosto 
próximo, 
  

Êste número foi visado pela 
Comissão de Censura      



—— PASSADO —— 

PRESENTE 

E FUTURO 

  

  

T| ESAFELOGIA 

Maria, 23 anos, de Fermela. 
—pPara responder a tôdas as pre- 
gunias de V, Exº,, queira enviar» 
«me nova carta e uma madeixa 
do seu cabelo, A carta que en- 
viou está inutilizada. 

Antônio, 12 anos, de Setubal. 
—O seu futuro é excelente, Será 
herdeiro dulguns bens; casará fo» 
ra da terra natal de seus pais, 
mas, após ésse acto, uma enfer- 
midade deve prevcupá-lo e a sua 
Fumília. No entanto, não se in- 
cimode com isso, porque a do- 
ença será leve e breve. Muito fe- 
liz e pai de 3 filhos. 

Ana, 12 anos, de Lisboa.— 
Queira ter a bondade de me di 
zera data do seu nascimento, 
pois esqueccu-se de mencioná-la. 

Manel, 19 anos, de Cacia. —A 
sua letra manifesta pureza de ca- 
rácter; bondoso e muito traba- 
lhador, Vida agitada com o futu- 
ro devido a mulheres e termina 
por casar com uma viúva, já de 
idade. Mas tudo por causa da 
ambição. 

Álda, 13 anos, de Esmoriz — 
A sua juventude é um encanta 
dor jardim florido, onde a graça 
do sorriso, a gentileza dr simpa- 
tia eo espírito inteligente são 
oiro puro do seu signo — Urano, 
planeta mais distante da huma- 
nídade, Adorada e muito querida, 
o futuro é risonho, muito feliz 
no casamento, com o qual seus 
pais também beneficiarão, por 
que será o ampáro dêles visto 
não; poderem viver só du:na pe- 
quena reforma, Mai de uma in- 
teressante menina, antecipada- 
mente a felicito, 

Manuel, 19 anos de Cacta.— 
Era favor escrever nova carta, A 
sua letra foi escrita com tibieza 
e receio. Faça a letra à sua vou- 
tade, 

Trindade, 20 anos, de Arruda 
dos Vinhos. —Nascida sob a in- 
fluência do planeta Marte, cuju 
brilho da manhã dá beleza e fe- 
licidade, o seu signo é realmente 
interessante. No casamento en- 
contrará fortuna e prestígio, vi 
verá longos anos e seu marido 
passará águas do mar. 

Alíredo, 21 anos, de Vale Ma- 
tor-—Passado e presente, traba- 
lnos e alegrias; futuro, uma nu- 
vein negra o há-de enfoscar, E 
tudo por causa do casamento, 

Constintina, 20 anos, de Ar- 
ruda dos Vinhos —Minha senho- 
ra, eu estou confusa com o seu 
nome. Era melhor escrever nova 
carta e enviar uma trancinha do 
seu cabelo. 

Fernando, 22 anos de Cacía. — 
Sorrisos, carinhos e bem-estar 
afagaram a sua meninice; vive fe- 
tz com a labuta e mais feliz vi- 
verá no futuro, pois o seu lar se- 
rá de conforto e de alegria devi- 
do ás belas qualidades de sua es« 
pôsa, e de alguns meios adqui- 
rídos, 

Muria Helena, 16 anos, de Se- 
tnhol —O seu signo é risonho, 
Nasceu bafejida pela sorte, sob 
a influência de Jupiter. Seus pris 
trabulhim muito para lhe deixar 
um dote razoável, Como é mui- 
to simpática, é amada por ho- 
mer: que.a desposará e será ho: 
nesto comerciante. Mas o casa- 
mento ainda está longe. 

António, 22 anos, de Cacta. — 
A sua felicidade está no seu 
bom carácter e ser muito traba- 
IRador. No lar de seus pais nada 
lhe falta; porém, o futuro será 
tormentoso porque casará com 
mulher desmazelada, a-pesar de 
rica,e constituirá numerosa prole. 

Rosa, 40 anos, de Tuboeira,— 
O seu passado não vale a pena 
mencioná-lo, porque já não inte 
ressa. O presente é delicado por 
que negócios são o esteio do seu 
lar, com um marido activo e tra- 
balhador que lhe conquistará um 
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S. PEDRO, EM AMIOSO 
FUNDEIRO 

No sábado e domingo. passa- 
dos realizou-se a tradicional fes- 
tividade de 8, Pedro, padroeiro 
de Amioso Fundeiro (Alváres), 
com missa solene, prociasão e 
arraial, De diversas partes do 
País, vieram assintir a esta Festa 
auual muitos conterrâneos nos- 
sos, entre 08 quais nos Iumbra- 
mos ter visto or nossos umigos 
sis. Domingos Tomaz da Guia, 
espôsa e filh:; Joaquim Mendon- 
ça e Jonquim Fernandes, 

Agressão. — Encontra-se em 
tratamento num hospital de Lie- 
boa o sr, Manuel Sacramento 
Tomé, de Amioso Fandeiro, que, 
naquela cidade, foi agredido no 
dia 23 do mês findo. 

Atropelado.—No dia 27 últi- 
mo foi atropelado por un auto- 
móvel, em Lisboa, o st. Munnel 
Marques, presidente da Comissão 
de Melhoramentos de Cortes de 
Alváres, recebendo alguns feri- 
mentos que, felizmente, não são 
de gra vidada, 
Doente. - Encontra-se em via 

de restubolecimento da enfermi- 
lade que o teve retido no hos. 
pital mulitar de Lisboa, o nosao 
«migo e colaborador do Ecos de 
Caeta sr. Claudino Alves de 4l- 
meida, «dr Cortes de Alváres, Fole 
gamos.-C, É 

Notícias ir Pia e Pago 
De Cascais, chegon aqui há dias 

O nosso conteriâneo e amigo er, 
Manuel Marques da Silva, caixeis 
ro de padaria naquela localidade. 

Santos Populares.—Nestes lu- 
gares os Santos Populares s. 
João e 8. Padro foram bastante 
festejados, mas pouco coucorri- 
do em folgunças, 
Retirada. — Para Santarém, re- 

tirou-se dy Povoa no dia 1, O sr. 
António Miranda, para onde se 
foi empregar na panificação. —C. 
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futuro feliz e ambos viverão uma 
velhice reyulada. E' uma espôsa 
dedicada e Deus lhe conserve 
sempre o b:m pensar, 

José, 73 anos, de Aveiro —Msu 
venerando consulente, não posso 
fazer o estudo a cabelo masculi- 
no. Se sabe escrever, queira fa- 
zê-lo conforme indicações publi: 
cadas no jornal, 

Antônio, 24 anos, de Vouga— 
Ambulância. —Para o meu estudo 
não há inconveniente ter escrito 
acarta com a mão esquerda, 
porque Saturno, o planeta em 
conjunção com o Sol, que assis- 
tiu ao seú nascimento, tem bri- 
lho máximo para desvendar a 
verdade. O passado e o presente 
são de constante labuta, porque 
é dotado de bom carácter, sen- 
sato e trabalhador, mas o futuro 
sorri-lhe com um casamento fe. 
liz em localidade muito visinha 
da sua, Tem tido algumas preo- 
cupações em amóôres, devido a 
mulheres que lhe são falsas, Se« 
rá pai, apenas de um filho. Mas 
desculpe-me que lhe diga: de que   lhe serviu mentir? 

Rosa Maria 
  

Nesta secção só serão aten- 
didas as cartas que vierem di- 
rigidas à sr! D. Rosa Maria, 
redacção do «Ecos de Cacías, 
nas seguintes condições: 

1.º—Carta escrita pelo pró- 
prio, com o primeiro nome, 
idade e mez em que nasceu, 

2.º—Enviar junto um sêlo 
de correio de «O centavos, pa- 
ra os pobres protegidos pelo 
«Ecos de Cacíim, 

3.º -As senhoras que não 
souberem escrever, podem fa- 
zer a consulta enviando junto 
às indicações uma madeixa de   cabelo. 

ECOS IDESCAGCIA 

| Carteira Elegante 

ANOS 

No dia 1 do corrente comple- 
tou 25 anos o nosso assinante sr. 
José Ferreira Souto, de Angeja. 
—No dia 2 do corrente com. 

pletou 56 anos o nosso assiran- 
te sr. José Ferreira Santiago, de 
Cacía e empregado na. panifica- 
ção da capital. : 
—A'manhã, 7, está em festa a 

casa do nosso conterrâneo e as- 
sinante sr. Joaquim Rodrigues 
da Silva Branco, pela passagem 
do 2.º aniversário de seu filhinho 
António, residente em Lig50n, 
—Também amanha, 7, com- 

pleta o seu 1.º aniversário nata- 
lício O filhinho Fernando do nos- 
so assinante sr, António Mar- 
tus, industrial no. Riacho (Tor- 
res Novas). 
—No dia 8está de parabéns 

ipela passagem do 34 aniversário 
pe sr* D, Deolinda Nogueira de 
| Pinho, dedicada espôsa do esti- 
mado angejense e nosso assi 
nante sr. Jorge Nogueira dé Pi- 
uho, residentes em Lisboa, 

— Também nêste dia 8 com- 
pleta 12 risonhas primaveras a 
simpática menina Irene dos San- 
tos Bartolomeu, filha do nosso 
amigo e assinante sr. José dos 
Santos Bartolomeu, factor de 1.º 
da C. P. e residente em Cacia. 
—Ne dia 9 também está de 

parabéns pela passagem dos 55 
iniversários, O nosso estimado 
unigo e assinante sr, Francisco 
Maria de Campos Torres, 1.º 
sargento de Armada, aposenta- 
do e residente no Cabeço de Ca- 
cla; a quem por tal facto envia- 
mos tin sincero abraço, 

  

  
o nosso assinante sr, António 
Marques Raso, de Taboeira e 
industrial em Loures, 
—No dia 11 também está de 

parabéns pela passagem do seu 
aniversário o nosso assinante e 
amigo sr. António Dias Marques, 
de Angeja e empregado na pa- 
nificação de Lisboa, 

— Também nêste dia 11 com- 
pleta 4 verdes aniversários o fi- 
linho Manuel, do nosso amigo 
e assinante sr. Alfredo Nogueira, 
residente em Lisboa, 
—No dia 12 faz anos a sr: D. 

Joaquina da Conceição Ferreira, 
dedicada espósa do nosso parti» 
cular amigo e colaborador do 
Ecos de Cacta sr. José Nunes Fer. 
reira, estimado empregado na 
Imprensa Nacional de Lisboa, 

— Também nêste dia 12 faz 
anos o nosso assinante sr, Arlin- 
do Rodrigues de Almeida, de 
Angeja, e empregado na panifi- 
“ação de Lisboa, 

—Ainda nêste mesmo dia está 
em festa a casa da sr.* Idalina 
Dias Nogueira e de seu marido 
nosso assinante sr. Manuel Ma- 
ria Tavares da Silva, de Anpeja, 
vela passagem do 1.º aniversário 
natalício de seu filhinho Jorge 
Nogueira Tavares da Silva. 

A todos os aniversariantes as 
nossas felicitações. 

VISITAS 

Em passagem por Cacía vindo 
de Taboeira, onde esteve muito 
tempo empregado, cumprimen- 
támos ali no último sábado o 
nosso assinante sr. Agostinho 
Marques Figueira, que se dirijia 
à sua terra natal, Salreu, 

DOENTES 

Encontra-se muito doente em 
casa de seus avós srs, João Mar- 
tins Simões e Maria Cândida 
Martins, a simpática menina Ma- 
ria Adelaide Martins Simões, que 
está seudo tratada pelo faculta- 
tivo da nossa frêguesia sr, Dr. 
Fomaz d'Aquino, 

Aº doente desejamos umas 
nrontas melhoras para descanço 
de todos os seus, 
—Vão melhorando considerã- 

velmente de suas doenças, o nos- 
so assinante e amigo srt. António 
Maria da Silva Matos e sua es- 
pôsa sr, Rosa Rodrigues Aires, 
de Cacía. Folgamos, 

  
  

  
—No dia 10 completa 37 anos, 

  

À Pequena imprensa 
(Conclusão da 1,2 página). 

E como êste, quantos casos 
por êsse mundo fóra, alguns dos 
quais são do conhecimento dos 
nossos leitores! 

E" doloroso constatar, que por 
vezes, nos colossos, a consciên- 
cia cede o seu lugar ao: interes- 
se, o que vulgarmente não acon- 
tece com a chamada pequena Im- 
prensa, não obstante esta lutar 
quási sempre com dificuldades 
de ordem económica. 

Pela probidade do seu carác- 
ter, é a pequena Imprensa aquela 
que melhores serviços está pres- 
tando à sociedade, orientando 
honesta e dignamente os seus 
leitores, sem se preocupar de- 
masiâdamente com a sua própria 
nobresa. E ela lá continúa no 
desempenho honesto da missão 
que a si própria se impoz, po- 
brezinha, sim, mas de cabeça er- 
guida e consciência tranquila! 

Alberto Pacheco, 

e amiga 

os da Uilarnho 
Para Liaboa, ontio foram estar 

une dias retiraram-se daqui o sr, 
Manuel Jvão Alves da Costa e 
sua espôsa sr? Angélica dos San- 
tos Costa, 

Bon vingem e que regressam 
bem são os sossos votos, 
Anos.—onipleta no dia 11 do 

corrente 19 anos n menina Maria 
da Anunciação Gomes da Silva, 
filha do sr, António Dias da Sil- 
va e de sua espôsa sr Florinda 
Gomes da Silva. 

Os nossos parabéne, 
Baile —No pussudo sábado, 

por nns componentes da Banda 
de L'havo, realizou-ss na eira da 
arà Maria Benedita, rua da fonte, 
um baile para tôda a mocidade 
de Vilarinho, 

Felicitamo-los.—C. 
  — e 

oficies de Engeja 
Estadas — Vindos de Alhandra 

e Vila F. de Xira, onde são em- 
pregados na panificação, estão 
entre nós a passar 90 dias em 
companhia de sua família, os 
nossos estimados conteri âneos e 
nesinantes dêste jornal srs, An- 
tónio e Manuel Nunes da Silva, 
respectivamente; O primeiro dos 
queis ficou apurado na inspee- 
ção militar para artilharia li- 
geira, 

— Também para passarem a 
época calmosa, já estão em An- 
Krja, om eus de sen pai sr. Anié- 
rico Sonto, vs lanreados estudan- 
tes de Madecina e Seminário srs,: 
Manuel Maria e Henrique Souto. 

Para êstes nossos amigos vão 
os cumprimentos de boas vindas. 
Falecimento — Faieeeu aqui no 

passado dia 30, é na sua casa da 
Rua do Vale, com a idade de 90 
anos, a viúva sra Maria Izabel 
(Nicolau), carinhesa mãi dos nos- 
sos umigos sie,; José, Agostinho 
e António Sin:ões Capela. 

O funeral de extinta que se 
realizou no domingo pelas 9 ho- 
tas para o nosso cemitério, foi 
muito concorrido, encorporando- 
«se à iimandade da Senhora das 
Neves e 4 sacerdotes, 

A chave do caixão foi condu- 
zida pelo ar. Manuel Marques, de 
S. Jvão de Loure; e ns salvas pe- 
los srs; Manuel da Silva Meio é 
Manuel Teixeira, ambos de an: 
geja. Tendo-se efectuado a missa 
de corpo presente, 

Tratou deste funeral o er. Ma- 
nutl Siniões Dias, sob a regeneia 
de sr, António Marques da Cu- 
nha, propiistário da ngencia fu. 
uerária do Cacia, 

Retirada.— Para Lisboa, onde 
foi tratar dos seus negócios, reti- 
rou-se ne última semana daqui, 
O nosso conterrâneo sr, António 
Nunes das Neves. 

Boa visgem.—C.     

RTERIRE Fr RoTERHEna ROTIC! id di bh E b 
Visitas. — Na última semana, 

esteve aqui de visita aos seus, o 
nosso amigo sr. Mantel da Cu- 
nha Ferreira Júnior, sócio da tir. 
ma Ferreira & Irmão, de Cascais. 
—De Lisboa, também aqui es 

teve há dias a-fim de assistir 420 
início da instalação eléctrica no 
seu lindo palacete deste lugar, o 
sr. António Pereira Caetano Mo- 
rais, 

—lgualmente de Coimbra, es- 
teve aqui no último domingo, de 
visita a sua estremosa e bva mãi, 
O sr. José de Castro, que se tazia 
acompanhar de seu filho Teófilo 
de Castro, inteligente estudante 
na Universidade daquela linda 
cidade, 

A todos os visitantes, os nos- 
sos cumprimentos. 

Santos populares. — Como nos 
anos anteriores, foram aqui fes- 
tejados ruidosamente, os três 
Santos Populares; Santo António, 
São João e São Pedro, 

Agricultura. — Os milheirais, 
por aqui, apresentam um lindo 
aspecto, sendo de esperar um 
ano abundante deste cereal, se 
Deus os mimoseasse agora com 
uma boa réga. Era tão bom, Em 
contraste, os vinhedos apresen- 
tam um aspecto um pouco deso- 
lador, pois que desde o seu ger- 
minar, até à data, foram sempre 
sacrificados pela ação dos tempos. 

E” pena não haver abundância 
das duas coisas, porque lá diz o 
adágio; pão e vinho, levam o 
homem a caminho, E está tudo 
tão carol... 

Exames, —No dia 3 do corren- 
te, na escola primária de Esguei- 
ra, fizeram as provas de exame 
do ensino primário elementar, 
Os seguintes meninos deste lugar, 
a saber: Manuel d'Oliveira Maia 
Silva e Forte, Manuel Moura Pe- 
reira, João dos Santos Cunha, 
Albertino Durão Simões Pereira, 
e João Maria Rodrigues Marques. 

Parabéns aos estudiosos meni- 
nos, e bem assim a seus bons 
pais, e muito especialmente, à 
sua inteligente e digna professo- 
ra, a ex.» sr," D, Maria Lucinda 
de Vasconcelos Alvim, que foi 
incansável com-êles, 

Quem achou?—Pede-nos o gr. 
João de Castro, morador neste 
lugar, para na nossa correspon- 
dência tornarmos público, que 
tendo perdido algumas peças de 
ferramenta de carpintaria, algu- 
mas delas de bastante valor, en- 
tre o paço de nivel de Esgueira, 
e a morada do sr, Antómo Nu- 
nes dos Santos, que agradeceria 
à pessôa ou pessoas que a tives- 
sem achado e lha restituissem, 
pois é pobre, e fazem lhe bastan- 
te falta em virtude de serem o 
seu ganha-pão, e de sua mume- 
rosa família. —C, 

NOPIGAS LOCAIS 
De Sarrazola 

Doente — Encontra-se desde à 
tempo retido no leito com uma 
pequena enfermidade o nosso ami- 
go sr. Alberto de Azevedo, 

Ao duente desejamos um pron- 
lo restabelecimento. 

Padaria 
Treepassa-se numa em virtude 

da duença do sen proprietário, 
com todos os documentos legais, 
cosendo 85 kilos de farinha. Tem 
casas de habitação e outros lo- 
gradoircs, 

Quem pretender pode dirigir-se 
nO sem proprietário sr, José Nn- 
nes da Main— Aljubarrota, (4) 

. Padaria 
TRESPASSA SE nma na Gafa- 

ubha da Encarnação (Lhavo), som 
tôda a doenmentação legal. Este 
trespasso é feito pelo fneto do ves; 
proprietário não poder estar à 
testa do negócio. 

Tratar va mesma com Srúl 
Sin. bus Neto, (1) 
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